




         Em que condições ocorreu o meu nascimento? Como vivia 
a minha família biológica? – Essas e outras perguntas nos são di-

destinado a esse público. 

 O acesso às origens garante o direito à identidade e à his-
-

às pessoas adotadas sobre sua história de vida. Tais informações 

arquivados em local protegido e podem ser consultados a qual-
quer tempo.

  

meramente burocrático de transmissão de informações processu-
ais. A pessoa adotada precisará ser acolhida em um espaço segu-

para escutá-la.

-
tivamente atenda às demandas singulares das pessoas adotadas 
que procuram saber de sua história.

Sabemos que aprofundar-se no autoconhecimento pode ser uma 

-

vai nos levar além”.



Quem poderá ser atendido pelo Programa Origens?

de adoção tramitou na comarca do Recife e que queira obter infor-
mações a respeito de sua família de origem. A pessoa interessada 

bem como aos eventuais incidentes deste. 

• O acesso ao processo de adoção também poderá ser de-

-
tados por um familiar ou por um curador designado pela Justiça. 

O que fazer para ter acesso às origens?

-
-

ne para contato e demais informações objetivas de que a pessoa 



Como será realizado o acompanhamento da pessoa adotada 
no Programa Origens?

• No primeiro atendimen-
-

as informações constantes 
no processo judicial de des-
tituição do poder familiar e 

base em dados constantes 

-

de origem será consultada sobre sua disponibilidade de contato. 

sentimentos ambivalentes e difíceis de lidar. O acompanhamento 

um quantitativo rígido de intervenções estabelecido anteriormente. 

Quais parceiros institucionais podem encaminhar a pessoa 
adotada para ser atendida pelo Programa Origens?

Se não souber onde procurar 

a pessoa adotada poderá bus-
cá-las em um dos órgãos que 
compõem a rede de proteção à 
infância e juventude da capi-

tais como a casa de acolhi-
mento onde viveu 



o hospital onde nasceu, o conselho tutelar etc. Assim, acionado um 
desses órgãos, a pessoa adotada será encaminhada, pelo e-mail 
institucional já referido, para a 2ª Vara da Infância e Juventude.

A seguir, listamos nossos parceiros:

• Comissão Estadual Judiciária de Adoção – CEJA 
• Ministério Público;
• Defensoria Pública;
• Conselhos Tutelares;
• Casas de Acolhida;
• Grupos de Apoio à Adoção;
• Serviço de Orientação à Filiação Adotiva;
• Maternidades.

Equipe do Núcleo de Adoção e Estudos da Família (NAEF) da 
2ª Vara da Infância e Juventude da Capital

Alane Chagas - Assistente Social
Cleicy Barros - Assistente Social
Edineide Maria da Silva - Psicóloga
Karla Santos - Psicóloga
Luciana Macêdo - Psicóloga
Silvana Nicodemos - Psicóloga

Contatos

E-mail institucional:
vinf02.secretaria@tjpe.jus.br

Telefone: 3181-5921






